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RESUMO
O artigo discute a emergência da pedagogia 
neuropsicológica como uma ciência interdis-
ciplinar que integra neurociência, psicologia 
e pedagogia, visando compreender o funcio-
namento cerebral na aprendizagem e pro-
mover a prevenção e reabilitação de dificul-
dades escolares. Por meio de uma revisão 
bibliográfica, analisa o papel dessa aborda-
gem no ensino fundamental e defende sua 
implantação nas escolas como instrumento 
de inclusão e sucesso escolar. Os estudos re-
visados indicam que o insucesso escolar de-
corre de fatores biológicos, sociais, históri-
cos e econômicos, evidenciando uma lacuna 
entre teoria e prática, a ausência de políticas 
públicas e o distanciamento entre os cam-
pos da saúde e da educação.
Palavras-chave: Educação Básica. Neuropsi-
copedagogia. Aprendizagem. 

1.	 INTRODUÇÃO 
Minúcias entre neurociência, psicologia e 
pedagogia estão se tornando cada vez mais 
importantes no Brasil a partir da nova ciên-
cia interdisciplinar. Assim, em 2008, o Centro 
Nacional de Ensino Superior criou o primei-
ro curso de pós-graduação em Neuropsico-
pedagogia do país, voltado para a compre-
ensão da função cerebral para os processos 
de aprendizagem, para fins de reabilitação 
e prevenção (SBNPp, 2016). Problemas de 
deficiência foram encontrados em diversos 
alunos no país. 

A partir daí, alguns pesquisadores como: 
educadores, psicoeducadores, psicólogos, 
neuropsicólogos, pediatras, psiquiatras, fo-
noaudiólogos, neurolinguistas, terapeutas 
Ocupacionais, fisioterapeutas e neurocien-
tistas se uniram, direta ou indiretamente, 
para entender melhor a forma como o cére-
bro processa os processos cognitivos e emo-
cionais de um indivíduo. Eles definem: 
[…] A neuropsicoeducação visa reunir e inte-
grar a pesquisa do  
desenvolvimento, estrutura, função e dis-
função do cérebro, enquanto  
estudava o processo psicocognitivo respon-

sável pela aprendizagem e o  
processo psicoeducativo responsável pelo 
ensino (FONSECA, 2014, p.1). 
É isso que distingue a Neuropsicopedagogia 
em um campo de conhecimento que se con-
centra principalmente no processo de ensino 
e  aprendizagem, que consiste na avaliação 
de pessoas descarriladas, não se desenvolve 
fora dos contextos sociais, sociais, culturais, 
econômicos e educacionais, e a função cere-
bral é determinado por impulsos nervosos 
quando a liberação de substâncias quími-
cas denominadas neurotransmissores são  
transmitidas por meio de sinapses (RAQUEL 
ARAUJO, 2010, p.149). 
Para que os processos cognitivos dos alunos 
ocorram em rotinas escolares, uma ampla 
gama de inter-relações deve ser somada 
aos fatores psicológicos, biológicos e cultu-
rais que, por sua vez, precisam ser ajusta-
dos para que os envolvidos neste contexto 
tenham sucesso na escola. Como resultado, 
os professores do século XXI enfrentam a 
difícil tarefa de educar os alunos por meio 
de processos de ensino metódicos e desa-
tualizados que envolvem o fracasso escolar.  
No entanto, fica claro que o mesmo grupo 
de alunos do ensino fundamental não con-
segue absorver o aprendizado igualmen-
te, seja pelo fator construtivismo genético 
apontado por Piaget (ABREU, 2010) ou pelo 
fator social interacionista discutido por Vy-
gotsky (LUCCI, 2006). 
É na rotina escolar que a atenção, a memó-
ria, a linguagem, a emoção e a cognição en-
tram em jogo, contribuindo de forma valiosa 
para uma educação integral dentro e fora da 
escola. Como o cérebro é o principal órgão 
do sistema nervoso, ele é responsável por 
controlar o corpo e os processos de apren-
dizagem. Portanto, a pesquisa em neuroci-
ência por educadores pode ajudar a evitar 
o fracasso escolar e a frustração futura por 
meio da educação básica. Dessa forma, os 
educadores apreendem uma ferramenta 
muito importante no processo de ensino, o 
sucesso escolar esperado no Brasil, na com-
preensão do processo de funcionamento do 
cérebro. 
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Sabe-se que a pedagogia neuropsicológica 
se apresenta no contexto educacional como 
unindo conhecimentos, incluindo os mais 
diversos comportamentos, pensamentos, 
emoções, ações e principalmente a eficácia, 
proporcionando uma melhora na qualidade 
de vida de um indivíduo. Portanto, a fun-
ção geradora do curso de neuropsicologia é 
buscar tratamentos eficazes para diversos 
transtornos, transtornos ou doenças que 
afetam principalmente os sonhos de alunos 
do ensino fundamental, pais e professores. 
No entanto, para Herculano Houzel (2004), 
cabe aos neuropsicólogos avaliar as neces-
sidades cognitivas dos alunos para interven-
ções estimulantes e a possibilidade de com-
preender como ocorre o desenvolvimento 
da aprendizagem, por meio de diferentes 
atividades que respeitem cada aluno.  
Para Lima (2017), por meio da educação bá-
sica, os processos cognitivos devem ser ana-
lisados em todos os conceitos, não apenas 
as falhas arraigadas em alguns indivíduos. 
Mas como uma oportunidade para que os 
envolvidos no processo de ensino e aprendi-
zagem busquem uma educação de qualida-
de e encontrem perspectivas para dar vida 
aos seus projetos de vida estudantil. 
Aproximando-se de pouco mais de dez anos 
de Neuropsicopedagogia no Brasil, desco-
briu-se que especialistas estão interessados 
em escrever pesquisas científicas. No en-
tanto, ao examinar revistas especializadas, 
ficou claro que as produções de ponta ou 
de conhecimento ainda estavam em "passos 
lentos", o que significa um distanciamento 
entre teoria e prática em neuropsicopedago-
gia. Porque diante do exposto, não é muito 
fácil encontrar e analisar trabalhos de pes-
quisa sobre o cotidiano escolar da educação 
básica justamente porque esse especialista 
buscou espaços paralelos, clínicos e institu-
cionais. 
A partir de uma revisão do referencial teó-
rico, analisou-se que o fracasso  escolar se 
agrega a diversos fatores, como biológicos, 
sociais, históricos e  econômicos, que afetam 
diretamente o aprendizado dos alunos, prin-
cipalmente para  reincidentes com histórico 
de fracasso escolar. O referencial teórico de 
Almeida  (2012), Beauclair (2011), Consenza 
e Guerra (2011), Tambaquim (2003), Man-
tovanini (2001) e Patton (1999) foi utilizado 

para iluminar este estudo bibliográfico, que 
por sua vez tratam de assuntos como neuro-
ciência, disciplinas de  psicologia, pedagogia 
e vida escolar. 
Portanto, o objetivo deste artigo é analisar 
e discutir o papel da neuropsicopedagogia 
no ensino e aprendizagem do ensino funda-
mental, com a  proposta de introduzir esse 
departamento em todas as escolas do país 
devido à  importância desse aprendizado, e 
estudar confirmado como método utilizou 
uma  revisão bibliográfica de autores que 
estudam e compreendem a  neuropsicope-
dagogia como ferramenta no processo de 
desenvolvimento escolar  rotineiro para o 
sucesso escolar. 
2.	 A NEUROPSICOPEDAGOGIA 
Com as mudanças observadas ao longo dos 
anos, a neurologia, a psicologia e a peda-
gogia - campos que fizeram conexões com 
a neurociência e, assim, evoluíram para a 
neuropsicopedagogia - buscaram promover 
pesquisas em benefício daquele profissional 
e das funções dos afetados pela neurologia, 
estático mais amplamente, essa interseção 
tornou-se uma ciência que analisa o siste-
ma nervoso e seu papel no comportamento 
humano como o foco principal do aprender 
fazendo. Assim, visa estabelecer vínculos 
entre estudos em neurociência e conheci-
mentos em psicologia cognitiva e pedagogia. 
Campos que antes operavam independen-
temente uns dos outros passaram a criar 
uma relação denominada neuroeducação, 
promovendo, assim, a identificação, o diag-
nóstico, a reabilitação e a prevenção de difi-
culdades e distúrbios de aprendizagem em 
alunos do ensino fundamental. 
A apresentação de entretenimento e jogos 
que promovam a motivação e o interesse 
das crianças pela participação ativa. Con-
tém elementos diferenciadores que podem 
captar a atenção da criança durante o pro-
cesso. Utilizamos os mais desenvolvidos 
para permitir que as áreas mais vulneráveis 
da criança sejam estimuladas para tornar a 
intervenção o mais completa possível. Re-
moção de inibidores que interferem na esti-
mulação programada (PERUZZOLO; COSTA, 
2015, p.7). 
À luz do que foi dito até agora, é importante 
aproveitar todo o potencial dos avanços da 
pesquisa em aprendizagem para que a edu-
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cação de hoje seja cada vez mais refletida 
na sociedade e algo de que se orgulhar. Isso 
deixa claro que a neuroeducação pode con-
tribuir significativamente para uma educa-
ção de qualidade para todos os envolvidos. 
O surgimento de uma disciplina nas escolas 
naturalmente introduz muitos campos de 
estudo relacionados. 
São sempre necessárias melhores possibi-
lidades de educação inclusiva.  Isso porque 
novas ações são necessárias a cada dia para 
apoiar essas mudanças educacionais. Isso 
inclui apoio psicológico, econômico, social e 
familiar adicional para os alunos e suas fa-
mílias. Além disso, as políticas públicas de 
educação devem ser abordadas. 
Segundo Cosenza e Guerra (2011, p.139): 
A neurociência não propõe novas pedago-
gias ou promete soluções para dificuldades 
de aprendizagem, mas pode apoiar práticas 
educacionais já bem-sucedidas, ajudar a 
orientar ideias para intervenções. 
Em primeiro lugar, é importante fortalecer a 
base de formação inicial para educadores e 
manter a formação contínua. Porque a rela-
ção entre teoria e prática influencia a perso-
nalidade, os pontos fracos e os pontos fortes 
do desempenho de um aluno. Para Cosenza 
(2011, p. 136) é muito importante que: 
Os avanços na neurociência permitem uma 
abordagem mais científica do  
processo de ensino e aprendizagem a partir 
da compreensão dos processos  
cognitivos envolvidos. Devemos ser cautelo-
sos, embora otimistas, quanto à  
contribuição mútua entre neurociência e 
educação [...] as descobertas em  
neurociência não justificam sua aplicação 
direta e imediata no contexto escolar, pois 
é preciso lembrar que o conhecimento da 
neurociência apenas  
contribui; parte do contexto em que a apren-
dizagem ocorre. Embora muito  
importante este seja outro fator em um con-
texto cultural mais amplo. 
A neuropsicopedagogia está intimamente 
relacionada à neurociência e busca apren-
der por meio da atividade cerebral com 
métodos didáticos e avaliativos que repre-
sentam uma intervenção significativa nesse 
processo. Para entender a essência desse ór-
gão, ele é dividido em três partes principais: 
o hipotálamo, pequeno órgão que controla 

funções de sobrevivência como fome, sede, 
assim como o impulso sexual; o sistema lím-
bico tem a função de proporcionar emoções 
ao indivíduo; e finalmente o córtex, que con-
trola os movimentos do corpo, a percepção 
sensorial e o pensamento. Mudanças no cé-
rebro geralmente ocorrem durante os pri-
meiros anos de vida de um bebê.
A idade de uma criança desempenha um pa-
pel significativo em quanto tempo ela deve 
levar para aprender certas habilidades. Por 
exemplo, aprender habilidades motoras, 
sentimentos e mais geralmente ocorre em 
diferentes idades, dependendo do ambiente 
da criança. Compreender essas coisas tam-
bém depende da vida dos pais e do próprio 
desenvolvimento biológico da criança. 
Portanto, é responsabilidade dos pais e pro-
fessores incentivar as crianças nos primeiros 
anos de vida a pensar, aprender, comunicar, 
movimentar, lembrar e resolver situações-
-problema do cotidiano, as habilidades ne-
cessárias para a vida adulta. Foi observado 
que muitos jovens e adultos não estão pre-
parados para essa fase da vida porque não 
são motivados por seus pais e professores e 
quando têm problemas não conseguem re-
solver e seguir em frente, transformando-os 
em pessoas frustradas com vida e frustrado 
com a escola. 
Antes de pensar nas crianças como apren-
dizes, é muito importante ressaltar que elas 
são seres sociais, emocionais, psicomotores 
e perceptivos. Aprendendo a ser, a convi-
ver, a agir, a conhecer (DELORS, 2012). Esses 
quatro pilares da educação visam, portanto, 
ampliar as capacidades e habilidades do in-
divíduo ao longo de sua história como prin-
cípio organizador desse processo de cons-
trução.  Isso deve ser praticado diariamente 
pelos educadores. 

2.1.	  EDUCAÇÃO BÁSICA E O NEUROPSICO-
PEDAGOGO  
Neuropsicopedagogo é um especialista 
na interseção da neurociência, psicologia 
e educação. Além de se adaptar à melhor 
abordagem, busque entender como o cére-
bro funciona fornecer serviços educacionais 
para indivíduos com sintomas cognitivos e 
emocionais prejudicados. De antemão, o 
profissional deve estar atento às anormali-
dades neurológicas a fim de acompanhar in-
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divíduos com esses sintomas e, portanto, é 
um dos fatores mais importantes no desen-
volvimento e estimulação de novas sinapses 
durante o processo de ensino (TABAQUIM, 
2003). 
O trabalho desses profissionais, dentro e 
fora da escola, é sugerir a prática de estimu-
lação para pacientes/alunos para auxiliar a 
atividade cerebral. O cérebro, por sua vez, 
tem a função de receber, selecionar, lembrar 
e processar elementos captados por senso-
res, e essa compreensão desse órgão auxilia 
o trabalho dos profissionais. Para tanto, tem 
realizado um trabalho de avaliação e auxí-
lio de metodologias, processos e dinâmicas 
institucionais de ensino para melhores pro-
cessos de ensino e aprendizagem, com foco 
naqueles que sofrem de diferentes doen-
ças e precisam de um retrato mais preciso 
de seu tempo de estudo. Na verdade, todos 
têm a capacidade de aprender, independen-
temente de suas limitações. 
De um modo geral, existem aspectos senso-
riais, psicológicos, cognitivos ou distúrbios 
comportamentais significativos no ambien-
te escolar são apoiados por leis de educação 
inclusiva, conforme definido na Declaração 
de Salamanca (1994), a Conferência de Jom-
tien (1990), o Regulamento para Crianças e 
Adolescentes (1990), a Lei Diretiva e a Educa-
ção Nacional (1996) foi discutido na Lei Bási-
ca, que aprovou. 
Dessa forma, a escola deve se adaptar para 
atender a essas necessidades, incluindo-as 
nas aulas regulares e buscando formas de 
integrá-las ainda mais às boas práticas e 
transferi-las. No cotidiano escolar, a reali-
dade é outra, pois os pais, professores e os 
próprios colegas não querem ajudar aque-
les que são admitidos nas aulas regulares 
do ensino fundamental que todos deveriam 
poder se integrar ao ensino regular sem res-
trições. 
No entanto, com exceção de algumas insti-
tuições de ensino básicas privadas e públi-
cas do país, percebe-se que a falta de inves-
timento, principalmente a percepção dessa 
profissão, ficou aquém das expectativas. 
Atualmente, a escola é a única instituição 
educacional capaz de ampliar a aprendiza-
gem individual e as questões sociais, mas 
sofre com muitos desafios que não focam 
no conhecimento e nas relações. Portanto, 

como escolas e cérebros com funções es-
pecíficas estão relacionados ao desenvolvi-
mento cognitivo, os educadores neuropsi-
cológicos precisam consolidar suas funções 
para uma fusão bem-sucedida de escolas. 
Educadores neuropsicológicos, que conhe-
cem a função neurofuncional de alunos com 
limitações específicas, utilizam a expressão 
e entrevista específica de comportamento 
na busca de diagnósticos educacionais como 
seu principal recurso para se tornarem inte-
grantes do processo educacional e, portan-
to, é um processo eficaz na aprendizagem 
de alunos do ensino fundamental.
Atributos de educadores neuropsiquiátricos 
que estão cientes das dificuldades de apren-
dizagem e dos processos de aprendizagem 
humana subsequentes incluem a capacida-
de de identificar, diagnosticar e encaminhar 
outros profissionais por meio de suas opini-
ões e relatos. Esses distúrbios podem estar 
relacionados à leitura e escrita, matemática, 
situações problemáticas, deficiências visu-
ais ou motoras, distúrbios emocionais ou 
desenvolvimento intelectual. Essas obser-
vações específicas permitem que o recur-
so seja apoiado por outros relatos de pro-
fissionais médicos com base em sintomas 
pré-existentes dos alunos, abrindo caminho 
para a resolução de problemas de aprendi-
zagem. 
Depois de receber o diagnóstico de outros 
profissionais médicos, o neuropsicopedago-
go trabalha em paralelo com a família para 
fornecer pedagogia intervencionista e apoio 
a todo o sistema familiar. Ele ou ela procura 
ajudar a família a evoluir de forma holística e 
sempre adere aos limites do indivíduo. Atu-
almente, as escolas enfrentam uma necessi-
dade desesperada de um profissional capa-
citado para apoiar os pedagogos e ajudar as 
famílias a lidar com questões relacionadas à 
educação. 
Embora os neuropsicopedagogos possam 
atuar clínica e institucionalmente, este estu-
do refletiu sobre questões escolares e trou-
xe contribuições que focalizaram problemas 
encontrados no cotidiano daquele espaço/
tempo. Poucas escolas no país têm essas 
profissões para ajudar pais, professores e 
alunos em seus problemas. 
Nas salas de recursos, os profissionais de 
educação especial ajudam os alunos que 
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precisam de ajuda extra. Essas salas de re-
cursos têm altas demanda e devem ser 
atendidas por um especialista em educação 
especial. Eles se concentram em uma área 
específica e normalmente trabalham com 
alguns alunos. 
Um neuropsicopedagogo requer a compre-
ensão do processo de aprendizagem para se 
qualificar. A compreensão de uma questão 
de aprendizagem decorre dos métodos que 
os professores usam em suas aulas, aulas e 
atividades didáticas. Estes podem ser afeta-
dos por questões cognitivas, familiares ou 
disciplinares fora da sala de aula. 
O trabalho de um especialista em neurop-
sicopedagogia é significativo levando a um 
diagnóstico de deficiência neuropsicológica. 
Usando ferramentas pedagógicas para ensi-
nar juntamente com questões de diagnós-
tico. As pessoas enfrentam muitas preocu-
pações atuais ao aprender sobre questões 
contemporâneas. Estes incluem problemas 
familiares, econômicos e sociais. As inefici-
ências escolares, a insubordinação e a falta 
de aulas poderiam ser mitigadas se os pais 
estivessem mais envolvidos na vida escolar 
de seus filhos. 
Sabe-se que a ausência de cuidadores, se-
jam educacionais ou emocionais, expõe as 
crianças a sentimento de insegurança, ina-
dequação, desvalorização e apatia, e em 
muitos casos gera traumas irreversíveis que 
acabam por afetar o processo de aprendiza-
gem. Assim, a educação é um subsídio inter-
pretado pela família e não o contrário, pois 
alguns pais pretendem mudar valores quan-
do deixam seus filhos nas mãos dos profes-
sores na escola. 
Os alunos abordam a aprendizagem de for-
ma diferente, inicialmente com diferentes 
estratégias metodológicas oferecidas pelos 
professores. Segundo, pela capacidade ner-
vosa de cada indivíduo em relação à questão 
do tempo e do espaço.  Portanto, os alunos 
precisam de uma variedade de supervisão e 
atividades em sua vida escolar diária. Uma 
estratégia de aprendizagem entre alunos 
com diferentes deficiências é formar duplas 
efetivas nas atividades ministradas, de modo 
que um aluno ajude o outro nas atividades. 
Ou seja, na educação básica, vários progra-
mas educacionais existentes voltados à rea-
lização de diversas atividades e outros proje-

tos de intervenção educacional estão dentro 
das capacidades de cada indivíduo envolvi-
do na melhoria da qualidade da educação. 
Quanto mais precisamente os neuropsico-
pedagogo fizerem sua atribuição, melhor 
será confirmada sua função em ambientes 
escolares. Portanto, quanto mais cedo forem 
diagnosticadas as naturezas físicas e senso-
riais dos alunos com necessidades intelec-
tuais, cognitivas e emocionais, seria melhor 
intervir ou encaminhar um especialista para 
o desenvolvimento intelectual no processo 
de aprendizagem dos alunos. Por fim, com-
preender os processos motivacionais de en-
sino e aprendizagem está diretamente rela-
cionado à liberação de neurotransmissores, 
sistemas de recompensa, regiões límbicas e 
hipocampo. 
Em consonância com o contexto acima da 
neuropsicopedagogia, a importância do res-
peito mútuo por cada indivíduo no ambien-
te escolar e seus processos ao considerar os 
determinantes fisiológicos, sociais, neuro-
anatômicos, cognitivos e emocionais. Cabe 
ao especialista apontar o caminho a ser 
percorrido pelos alunos, que diz respeito à 
identificação de cada pessoa como um ser 
único.  Mesmo com dinâmicas de ação mui-
to específicas, a aprendizagem existe como 
abordagens alternativas e mais adequadas. 
Assim, pelo diagnóstico precoce de uma per-
turbação do atraso de aprendizagem, fun-
ção prioritária do neuropsicopedagogo, este 
processo conduzirá ao desenvolvimento dos 
melhores métodos de ensino na aquisição 
de informação, conhecimento e intervenção 
em crianças com perturbações e dificulda-
des de aprendizagem.

3.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Recomenda-se que cada escola conte com 
um grupo multidisciplinar capaz de atuar 
de forma integrada no acompanhamento 
dos alunos e na resolução das dificuldades 
de aprendizagem. A ausência desses pro-
fissionais, como psicopedagogos, neurop-
sicopedagogos e psicólogos escolares, tem 
levado o sistema educacional a enfrentar 
crises recorrentes. Muitos estudantes per-
manecem com defasagens significativas 
porque o suporte especializado não chega 
até a escola, sobrecarregando tanto os pro-
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fessores quanto o sistema público de saúde. 
A presença de especialistas no ambiente es-
colar possibilitaria intervenções imediatas, 
diminuindo o número de encaminhamentos 
externos e fortalecendo a relação entre en-
sino, saúde e inclusão social. Além disso, é 
importante reconhecer que as dificuldades 
educacionais não se limitam aos aspectos 
cognitivos ou metodológicos do ensino. Elas 
envolvem também fatores sociais, familia-
res, econômicos e estruturais. As políticas 
públicas precisam garantir a inserção efeti-
va de equipes interdisciplinares nas escolas, 
promovendo a articulação entre educação e 
saúde. Quando isso não ocorre, o professor 
acaba assumindo funções que extrapolam 
sua formação e atribuições, o que compro-
mete o processo de ensino e aprendizagem. 
A escola, portanto, deve ser compreendida 
como um espaço de convivência e cuidado 
integral, onde o aluno é visto em sua totali-
dade, considerando corpo, mente e contex-
to social.
Por fim, a valorização dos profissionais da 
educação e a formação continuada com 
base na neuropsicopedagogia são funda-
mentais para alcançar uma educação básica 
de qualidade. A neuropsicopedagogia, ao in-
tegrar conhecimentos da neurociência, psi-
cologia e pedagogia, oferece caminhos con-
cretos para compreender o funcionamento 
cerebral e promover aprendizagens signifi-
cativas. É essencial que as redes de ensino, 
públicas e privadas, invistam em políticas 
de formação e contratação de especialistas, 
bem como em parcerias entre municípios, 
estados e governo federal. Dessa forma, 
será possível garantir um ambiente escolar 
mais inclusivo, humano e preparado para 
atender às necessidades de todos os estu-
dantes, assegurando-lhes o pleno direito à 
educação e ao desenvolvimento integral.
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